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- NaQuintades. 
Dia de homenagem * Frâncisco 

Resulton: imponente, bela 
impressionante pelo ambiente 
carinhoso de que se: revestin. 
a manifestação: de simparti 
prestada no pretérito cdial7 

(dl Romagem de Domingo 
A consagração. ao ilustre escritor aveirense sr. Dr. Jaime de - 

Magalhais Lima, foi uma; imponente manifestação popular 

  

  

Dia de suprema satisfação 
intima deve ter sido, para. a 
ilustre -pessõa do: sr.-dr. Jaime 
de Magalhais Lima e sita ex 
família, o passado dia 17, 

A máxima consagração que 
a um homem pelo seu talento 
e pelas suas virtudes-pode ser 
prestada, teve-a a limpida e 
bondosa alma do querido vé- 
lhinho nêsse dia, na sua linda 
quinta de S. Francisco, da. vi- 
sinha povoação de: Eixo. 

Alina grandiosa de homem, 
aliáda a uma' pura” inocencia, 
só igual à de uma criança, eis | Albergaria-a-Velha, 2 Anadia; A eu concebo a plrsonali Junta Geral do Distrito de jdade do venerando vélhinho. Averro, Museu de Arte da Ara- Que me seja perdoáda a figu- demia de Coimbra, Casa das ração (muito minha) que do 

Beiras, Museu Regichal de sr dr. Jaime de Magalhais Li- Grão Vasco de Vizeu, Socie- y >| maeu faço, pois é sincera. Sai- dade de Geografia de Lisbôa, A Pote -me-do coração. Universidade e Faculdade de Por nascimento, por educa- 
Leiras de Coimbra, etc, e os : - “>I ção e por tendencia, o home: Srs. dr. Juão Duarte de Olivei- nageado foi sempre um ho- ra, reitor da Universidade de f “Ave CCI mem bom, um. coração. ma- Coimbra; Antero de Figneirê- gnauimo,-uma-alma -delicada. 

a» grande pensador Jaime d 
M galhais Lima, pelo povo 
da cidade de Aveiro. 

Por essa homenagem, sim- 
ples mas repassada de grande 
sinceridade, bem sentid ,ce viu 
quanto a nobre figura do ho- 
menageado é querida pelos 
seus conterrâaeos e apreciada 
ros meios intelectuais portu- 
guêses. la se fizeram, - 

Disse, e muito bem, um dos! O nosso distrito 
o dres que cumprimentava| com entusiasmo 
q Dr. Juime Lima em nome de o notavel homem de letras, 
do povo que ali estava pre-| homenageando a Inteligencia 
sente, e, que o enorme aglome-| e a bondade, com vincada gra- 
rado de gente de todas as ca-|tidão ao Apostolo que tão al- 
matas sociais e políticas que| to tem 5. bido ergner o seu no- 
tinha vin lo até ali irmanados me ilustre. com prestígio para 
todos no mesmo, pensamento a terra e espalhan lo polo exem- 
belo e sublime, representava] plo as mais n ibres lições de 

  

—— me —— 

T 
colectividides timbém “se em- 
corpuraram no cortejo e fize- 
ram-se. representar as Comar- 
cas Municipais de -Agueda, 
Ilhavo, Oliveira do Bairro, Es: 
tarreja, Murtosa, Vila da Feira, 

grandiosa. homenagem ram a honra de Cooperar em 
que a nossa regiãu p es-' tão justa homenagem, 

tou ao ilustre e querido 2veis|- O comboio especial . que 
rense sr, dr. Jaime de Miga- partiu de Aveiro para Exo, lhais Lima foi encantadora pe-! transportou milhares de pes- la sinseleza populir e emocio- 
nante pelas afirmações que ne-   saud 

e sinçérida- 

  
um milagre nesta época eg. 
ista em que vivemos, pouco 
etreita a imanifest-ções de or- 
dem espiritual, milagre que só 
a profunda simpatia que a fi- 
gura de apóstolo do homera- 
geado inspira a tudos que dê: 
le se acercam, “podia tornar 
po sível, 

E certo. 
Na verdade, só um espíito 

ornado de tão « xcelsas quali- 
dades, só um catacter tão pu- 
ro e impoluto, virtuoso como 
o deSua Ex, podia fazer vi- 
lrar no wu smo entusiaamo 
lentas almas, juntando à sua 
vola, uuificados: pela mesmo 
vobilitante pensamento, indi- 
vidualidades políticas € sociais 
tão diferentes como aquelas 
que na Quinta de S. Francis- 
cu se encontravam a prestar 
aw grande pensador o preito 
da sua homenag-m leal e sin- 
Cera. 

Num jorm il desta região le- 
mos--a propósito de ums co- 
mentárics. feitas insportun:- 
mente à margem dessa mani- 
festação por alguém de des- 
taque no meio aveilense— que 
êsses comentários eram pro- 
vocad .s pelo despeito. 

Não julgamos. 
A figura pura e simples do 

Dr. Jaime de Magalhãis Lima 
não. poderá, nunca, pelos pri- 
mores do seu caracter despre- 
tencioso,-pela lhaneza do seu 
trato, provocar despeites em 
qualquer pessôa—inda nos de 
mais ruins sentimentos —mas 

  

civismo e humanidade, 
O sr. dr. Jaime de Maga-| 

lháis Lima, tem wma vida re- 
Pleta de virtude e o seu talen- 
to tem fulgurado brilhantemen- f 
te no mundo das letras, 

A romagem de domingo à 
knda vivenda de S. Francisco, 
em E xo, motivou a mais im- 
pressivnante  demoustração 
de simpatias, em que a conu- 
nicativa alegria do povo real- 
çou pata consagrar o aveiren- 
se, o escritor co homem. E 
jámais será esquecido o dia 
17 de junho de 1934 da me- 
mória de tudus us que «tive: 

  

    
CC 

DR. JAIME DE MAGALHÃIS LIMA 

soas e O cortejo. tomou uma   imp nencia dezusada,pois que 
nêle se encorporaram as mais 
altas individualidades do dis- 
trito, escolas, associações, etc.   O estandarte da Câmara de   Aveiro e outros de diversas 

do; do Porto; coronel Oliveira 
Simões, de Salren; professor 
Tomaz;da Fonseca, de Coim- 
bra; dr. Jo é António: de Al- 
merda, dr. Luiz de Magalhães, 
Marques de Abren, dr, Jua- 
quim de Cuvalho e António 
Correia de Oliveira. 
Também se fês: representar 

a imprensa de Lisbôa, e pro- 
vincia. 

O Ecos de Cacia que se 
associou. gostosam-ute. à ho- 
menagem prestada ao insigne 
literato, felicita a comissão 
promotora pelo brilhantismo 
alcançado. 

é 

  

sim apenas simpatia e cari- 
mhoso respeito, que, aliás, es- 
sa mesima, pessõa mostrou já 
sentir em relação-ao festejadr, 

Pelu elevado pensamento 
que provocou esta homenagem 
tão »inpática a tolos os Cora- 
ções, pelo elevado númeru-de 
pessoas que a ela acorreram 
a prestar O seu Concurso mim 
entusiasmo que brotou expon- 
tânco, pelo sentimento que ali 
juntou. tô l:s essas. pessoas, 
vê-se-claramente-que a maior 
virtnde do” homem é “ainda e 
será sempre=-ser sério! 

Esta é a lição do. milagre 
da romagem à Quinta de S. 
Francisee, 

Junho, 20. 
Ésse Torres. 

BO SOS0C OD 000000000 0200059550 

Figuras & Factos 
——————eee eme 

António Maria 

Natural de Vila Nova de Ceira, 
ias residente há muitos anos 
em Lisbôa onde é agente da 

dedica imuita admiração pelo 
progresso de Cacia, devido ao 
seu amor bairrista, e foi também 
um auxiliar da “Comissão. de 
Senhoras, pró-natal dos pequeni- 
nos pratrócinada pelo «Ecos», 

também nosso assinante, É um 
verdadeiro amigo 'do nosso jor- 
nal, For ] 

AM. Valente de-Almeida 

de Canelas, e residente-há perto 
de cincoenta anos em Lisbôa, 

0909339900 009353959955 

Polícia da Seguratiça Pública, | 

Natural da visinha frêguesia 

presidente da Junta de Santa Ca- 
tarina e do Consêlho central das 
mesmas, e também Industrial de 
Alfaiataria, sendo por êste facto 
muito” conhecido da Colonia 
Caciense. Alem “de ser muito 
amigo de Cacia, é também nosso 
assinante. 

A6 nosso velho amigo Almei- 
da, simblo da sa Damocracia, 
enviaihos-lhe um cordeal abraço, 
manifestando-lhe-ao-mesme-tem= 
Po. 08 nossos agradecimentos, 

Américo 

a 8 cond 

Nascimento. Correira 

  

Enviamos um abraço ao nosso 
amigo sr. Francisco Nascimento 
Correia, por ter sido o comtem-     onde tem desempenhado em va- 

rias Legislaturas, os cargos de 
plado com o prémio do sorteio da 
casa que 2 Companhia de Salva-   

Como escritor'e' pensador, 
uma das figuras máximas 

nas letras patrias, senão um 
dos seus astros mais fulguran- 
tes. 

É com certeza o homem que 
em delicada e limpida prosa, 
melhor descreve a natureza 
com tôdas as suas belezas,com 
todos os seus encantos. 

A sualeitura prende, sobju- 
ga, empolga e ensina. 

Ler os seus livros, é apren- 
der a ser bom, a ser instruído. 

* * 
* 

Pena foi que, para tanta 
gente, o recinto,a-pesar-de ser 
grande, ainda fôsse pequeno. 

Quando o cortejo chegou, 
eu agrumeração, apesar de 
haver duas entradas, e bem 
amplas, a custo se podia. con- 
ter a-irmupção: do povo, tanto 
ele éra, e com tanta ancia se 
procurava um boni Tugar. 

Um outro contratempo foi, 
também, o não funcionamento 
dos dois alto-falantes alicolo- 
cados, o que daria em resulta- 
do, não-se perder nenhima pa- 
lavra dos vários discursos e 
leitura de mensagens, 

Mas;tudo decorreu-em bôa 
ordem, 

Argus. 
rem 
ção Publica Guilherme “Gomes 
Fernandes, de aveiro, maudou 
construir, com o fim - de angariar 
dinheiro para a compra de mate- 
ria! de incendios.



A Pena de Morte 

“km Espanha, o parlamento aprovou o projecto 

do govêrno que estabelece a pena de morte,, 

Para que ua pena seja eficaz 
tem fatalmente de satisfazer às 
três segtintes condições: ser pro- 
porcional ao delito; tender a re- 
generar o culpado; ser exemplar. 

Ora o que se passã com a pe 
na de morte? Exactamente o ton, 
trário: nunca é proporcional ao 
délito por maiot que seja o cri 
minoso; nunca tende a regenerar 
o culpado, pois não nos consta 
que o criminoso se regenere de» 
pois de morto... t nunca é exem- 
plar pelo simples motivo de que 
existindo essa pena dêsde que há 
sociedade não deixou de coexis- 
tir com ela o latrocínio é o as» 
sassínio! 

Além disso, hoje, nem sequer 
é aplicada em público: é-o em 
Ingar-recatado, oculto e de mas 
drugada para só assistir o núme- 
ro indispensável de pessõas,sen- 
do expressamente vedado a cri- 
age presenciá-lo! 

do domínio público que nos 
países em que existe é que há 
mais assassimatos relativamente 
à população. 

Onde está, pois, a defeza des- 
sa pena, se hoje não adnnitem «a 
vingança da sociedade» em paí- 
ses que blazonam de vciváliza- 
dos»? 

“4 

so.
 

Em Espanha o-Govêrno deu! 
um triste passo propondo a rea- 
dopção &e semelhante pena. O; 
que vem ela remediar? Quais os? 
efeitos, as consequências? 

Aplicaram na a Galan e Her-| 
nandez; os efeitos estão bem num 
trono de podridão... 

O poyo não a tolerará. Ésse 
Govêrno que completamente se] 
divorciou da opinião pública, e 
o seu parlamento, ao decretarem 
a pena de morte tornaram-se 
réus de um crime de desa-huma- 
nidade! Tornar-se-ão objecto da 
execração pública! 
Mal do primeiro a quem a apl 

carem, mas o seu sangue será o; 
sinal do ressurgir dêsse povo in- 
áeliz. 

Se há crimes, a pena de morte 
é um dêles, o mais reptphante, 
aquêle que mais me revolta por- 
que é preparado e perpetrado 
com o maior cinismo e preme- 
ditação! 

Que inadvertidamente, em le», 
gítima defeza ou aínda por des-: 
forra em um momento de alu- 
cinação profunda ou de desespê- 
ro, um individuo mate ontro,ain- 
da se admite, Agora que um gru- 
po de homens, raciocinadamente, 
decrete «o assassinante oficial e 
irresponsável» é o cúmulo da per- 
versidade do homem! 

Onde está a sensibilidade, a 
piedade, o amôr pelo próximo, 
dêsses individuos que pedem, que 
decretam, que legislam ou pro- 
mulgam a pena capital de um 
criminoso, quer seja Govêrno, 
parlamento, magistrado ou pre- 
sidente? 

Onde a humanidade de um 
chefe de estado que assina, que 
promulga a execução dum seme- 
lhante? 

Êsses titeres não veem, não 
sentem que éles ou os seus des- 
cendentes podem ser vítimas de 
semelhante crueldade? Onde o 
seu amôr de pais, de filhos, de 
irmãos? Onde O seu carácter, 
ombridade e personalidade? 

Êsses indivíduos que se tor- 
nam mais crinsinosos que os 
próprios delinguentes que são 
na pluridade doentes da vontade, 
anormais; não sabem que se há 

aee tataters 

    

1 sai das cadeias: tarados, «oentes 

[idade média, ao tempo das fo- 

existir uma causa, um motivo; 
não tfiotam que pedindo, decre- 
tando e homologado a execu- 
ção de um ser humano - não só, 
se lhe igualar, mas aínda o ul- 
trapassam porque êsses indivi- 
duos ratiocinam, êsses indivi- 

“dnos têm Consciência plena do 
acto que vão protrover ow pra- 

a tortura moral que vão infligir 
a êsse Es humano que é o 
condenado! A 

Qual é mais criminoso? o que! 
mata estando alucinade, louco;! 
euo que manda inntar,cons-! 
Giencivsamente, pensademente? | 

A personalidade dessas mágtti- 
nas executivas é mais sinistra que 
a do próprio carrasco! 

A lei que a permite, a mais 
hedionda, a mais selvagem! 

Elimine-se a causa, c motivo 
e reeduque-se O delingitente! 

x 

A sociedade tem o direito de 
isolar os criminosos? 

Tem. Mas isolar não é matar, 
não é assassinar! Tem o direito 
de os isolar, mas tem também o 
dever saorosanto de os reedu- 
car, de os tornar outra vez sêres 
tonscientes e não e produto que 

e moribundos! 
Escelas, oficinas, colónias agrí- 

colas, tutorias, hospitais, e não 
thasmorras—fábricas de crime, 
de p rversidade! 

instração e trabalho e não ocio- 
sidade e vício! Honra e carácter 
e não bruditismo! 

nx. 

No século XX, no séctilo daí 
electricidade e do pensamerito 
ainda há partidários dessa exe- 
cranda pena! Ainda há monstros 
humanos em Portugal que a de- 
fendem, que a aplaudem! O set 
carácter tigrino não se compade- 
ce com o sofrimento moral do 
hemem! A sua sensibilidade em 
botada arrasta-os às trevas da 

gueiras da inquisição! O reu ou 
reaccionário e tôrpe é intapaz 
de sentir êsse acto em tôda ai 
sua Irediondez! / 

As próprias ferans entredevo-| 
ram-se?—Não, Só entre homens 
existe a praxe de matar pelo pra- 
ter de matar, de ver sofrer, e, 

id vezes com que cruelda- 
e! 
O sadismo é mais que huma- 

no—é até o prazer dos deuses, | 
mas só entre homens existe) 

dk * 

Pais e mãis de Portugal, ao 
estreitardes os vossos filhos. es- 
tremecidos que tom tanto cari- 
ho apertais contra o peito, lem- 
brai vos de que há canibais que 
desejam a pena de morte e que 
- quem sabe?— talvez um dia 
seja aplicada a essas vergônteas 
que com tanto amôr acariciais! 

Mário Parreira. 

  

Transerito do nosso prsado colega 
de Cabeço de Vide—«O Alentejano» 

PADARIA 
FD 'RESPASStSE muito 
em conta motivo de retirada 

urgente, tem habitação para fa- 
mília, está autorisada por lei, 
enforma na Panificadora. g 

      criminosos há-de forçosamente (2) POMBAL 

ECOS DE CACIA 

REMOQUES 
em 

panda foi da guerra da Man- 
dehuria, ou da de 

Changai, valha a verdade, o moti- 
vo que a provocou, Ei o «desapa- 
recimento» misterioso, de um ce» 
lebre capitão qualquer. E com 
esse fictício motivo, fizeram da 
China o que muito bem lhe ape- 
teceu, 

Agora, naturalmente,-=porque 
já se fala em desembarques de 
tropis japonezas na China, —foi? 
raptado misteriosamente também, 
o vice-consal Kuramoto, o que, 
com verteza deve dar uma nova 
guerra, pots os outros países, ou 
melhor dizendo, a S. D. N., na 
melhor das hipoteses, fecha se em 

ticar; êsses individuos conhecem! copas, que, diga-se de passagem, 
é um jogo--não direi bom mas, — 
comodo!!!.., ..« 

E não se passa disto, 

ok a 

? nen amigo Séca está ancio- 
so pelo aparecimento dos tai- 

«telebres artigos sobre a inaugu 
'ração «do 'imontimento!!! 

Terá 'thoito que espetar. 
Se calhar o »homem escreve os 

em esperarito, e daqui até lá, são 
ameixas de conserva!!! 

Devem ser uns artigos cheios 
de belas «frázias», e em estilo 
bombastico e altisonante!!! 

Ora verá o amigo. 
“Tenhia paciencia, modere esses 

entusiasmos, 'e verá que não per- 
ide pela demora, 

só questão de tempo, 
E,... ter paciencia, que é bom 

para a Vista, 

EE 

li qn que, musicalmente fa- 
Diz-se lando, a frêguesin de 

Esgueira tem os seus termos em 
Estarreja, inclusivamente. 

Safa.... que já é ser uma fre- 
guesia sgrandefi!ittnim 

erros 'que aprender a moderna 
| gengralia «musical, sem perda de 
| lempo, 

na a 

dizer.nos, — podendo 
Podem ser, =o que [ni feito da 

tuna da Quinta do Gato??? 
Se calhar, “foi-se às malvas,pa- 

ra tazer cosimentos, pois estas 
plantas —dizem os entendidos, — 
são muito medicinais. 

Se calhar foi. 

na * 

Alina tantos bocados de noi» 
y tes perdidas, tantas 

energias gastas, tantas boas-von- 
tades empregadas para se adquirir 
uma brndeira tão linda, mesmo 
muito linda, para se deixar ir as- 
sim tudo pcla agua abaixo!!! 

Désse o mundo as voltas que 
désse, mas o caso é que não se 
deviam deixar assim «papar lão 
feciomento. 

'enho dito. 

Séta & Mêca, 

  

Desmentindo... 

— = -— 

Eu abaixo assinado, venho 
declarar que não corresponde 
à verdade o que certas meni- 
nas de Cacia propalam a meu 
respeito, dizendo que me en- 
contro casado com certa pe- 
quena que ali estêve a servir. 
Pois será bem melhor que-.as 
ditas meninas metessem a lin- 
gua no saco, e não se 
preocupando com a vida alheia 
de que tanto lhes da no gôto. 

Cacia, 18 de Junho de 1934 

João Ribeiro da Fonseca 

Rabiscos 
  
  

Um encontro 

Foimuma tarde de setembro, 
Cheia de sol e vida, que eu te 
encontrei na praia, naquela 
praia modesta e interessante 
de pescadoresfe banhistas, 

Vivias então desprendida, 
numa vida feliz, cheia de cla- 
ridade imensa do teu semblan- 
te, e alegria, a tua tão peculiar 
alegria. 

O que eu gostava de vér-te 
brincar na innensidade aeno- 
sa, correndo ou então, como 

algumas vezes O fizeste, nas 
aguas revoltas e espumantes 
do mar, aquele mar azul, me 
xido e barulhento, a punto de 
mal deixar perceptível o som 
aguado dos gritos al-gres que 
despedias ao ser apanhada em 
descuido pelas suas agúas que, 
indiferentes. após te banha- 
rem, espralavam bejando a 
areia, 

A candura do ten meigo 
olhar, quando recolhida sab o 
toldo daqu ta estival ardencia 
solar, dava-te então, em con- 
junto. uma harmonia subtil, 
Uma noite, na Assembleia, 
falando contigo, enquanto dan- 
çávamos, pude saber da tua 
beleza de espirito ouvindo es- 
sa tna voz maviosa de pes- 
soa ilustrada. 

Um dia vi-te sorrir. Sorrir 
de alegria, uma alegria Ingé- 
nua de quem é feliz, Com o 
teu sorriso, à alvura dos teus 

dentes e o encanto recortado 
idos teus lábios sobressairam 

e uv teu rosto como que se ilu- 
minou, emprestando ao teu 
tedo um saber divinal. Foi as- 
sim, a porco ee pouco, que o 
teu perfil elegante foi vincado 
a uma imagem na minha re- 
tína. 

Voltei a vêrte mais tarde. 
Num domingo festivamente 
engrinaldado, Dia de páscoa. 

Ao cruzarimo-nos notei a 
envolvencia do teu olhar, dês- 
se teu tão doce e terno olhar, 
que o mew coração ainda ho- 
je sente e minca te esqu. cerá 

Lisboa, 6-VI-934 
Alexandre Lima. 

ESEssaSEs 

Falecimento 
Com a ida e de 60 anos, fale- 

ceu em Aveiro no dia 1 do cor- 
rente, O nosso amigo sr. Luiz 
do Reis da Rosaira, e marido da 
sr* Julia Marques do Reis, tio 
& “padrinho dos nossos prezados 
assinantes srs, Lizandroe Arme- 
nio Nunes Marques, Manuel M. 
Marques e Abílio José Marques, 
assim como cunhado e intimo 
amigo do nosso ex companheiro 
“E, Carlos José Marques, todos 
de Taboeira, 

O seu funeral que teve lupar 
no dia imediato para e cemitério 
daquela cidade, foi uma verda- 
deira manifestação de pesar, pois 
que no mesmo se encurporaran) 
não só de Aveiro onde o extinto 
éra geralmente estimado como 
de Taboeira ali foram úm cem 
número de muito amigos do. fi- 
nado, bem assim como de seus 
subrinhos e cunhado. 

A tôda a família em crépes, o 
“Ecos de Cacia» aprezenta os 

  

  seus sentidos pêsames, 

Grupo Musical Cacienso 
Convocação da Assembleia Geral 

  

D'harmônia com o arkº 15 
e sous 88 dos respectivos Es- 
tatutos, convoco a Assembleia 
Geral do grupo Musical Ca- 
ciense, para 0 dia 1 do proximo 
Imez de Julho, pelas 17 horas, 
na séde desta agremiação a 
fim de: 
a) conhecer e aprovar as cons 
tas e os actos da Direcção, re- 
tativos à gerencia de 1933-934 
em face do seu relatorio, ba- 
lanço e parecer do Conselho 
Fiscal, e 
b) proceder, seguidimente a 
eleiçio dos corpos gerentes 
que hão de servir no proximo 
ano de 1934-1935. 

No caso de neo hover nume- 
10 legal, reunitse-a a Assem- 
bleia Geral no segundo domin- 
go 15 de julho próximo, de» 
vendo entio funcionar e deli- 
derar com qualquer numero 
de socios presentes. 

Cacia, 10 de Junho de 1934 

O Presidente da Assembleia Oerat 

Dr. Manuel Nenes da Silva 
— medo va   

  

Horas Vagas mem mem 

Dois Amôres Perfeitos 

Já vi Jesus ser barbeiro, 
San Pedro também na Cruz, 
Muita palha sem palheiro 
E lampiio sem dar tuz; 
Capoerras sem galinhas, 
Canarios sem ter alpista, 
Pinheiror sem terem pinhas 

[E golos velhos sem crista; 
Mas dar àr à lnstrunenus 
[Sô 9 senhor Violinista, 

Já vi Rainhas ao fêno, 
Damas do rei à coruma, 
Homem grande ser pequeno, 
E sabão sem fazer espuma; 
Muitos filhos com dois pais, 
Praça de touros sem curro, 
Alguns barcos sem Arrais, 
Muita zaragata sem murro; 
Mas bifur a nota à senta... 
Só o Que xadas de burtu' 

Ernesto Baptista, 

LIVROS 
«Maria da tiraças 

NOVELA 
POR 

RAUL CONDE 

Está anunciado para fins de 
Julho o aparecimento de mais 
uma novela do nosso. amigo e 
camarada sr. Raul Valente Conde, 
hábil artista gráfico e cacietise 
dedicado que ultimamente escres 
veu uma outra produção literá 
ria A Lama, publicada, parte 
dela, em folhetins do nosso jot- 
nal, 

A tovela a sair intitula-se 
Maria da Graça e diz o autor 
ser uma «leitura agradavel e iry- 
pressionante, com cênas Campes- 
tres, uma alina que fala de ver 
dades escondidas, e écos de tru- 
gédias vividas em Cacia, Murtosa, 
Alto Minho e Lisbôan, I 

Esperamo-la com ansiedade é 
interesse, porgtie admiramos os 
trabalhos do escritor caciense 
tão rialistas nas imagens e bem 
buriladas na forma, auguarandos 

  

  «lhe uma bôa venda, 

X, 

   



  

  

ANOS 

. Fez anos no úlkhno dia 9 a sr. 
D. Bamvinda dos Anjos Franco 
Correla, estreijosa esposa do sr, 
Teodoto Luiz Correia, de Canti- 
pelos (Tories Vedras) e irmã dos 
hossos prezados amigos srs.: Joar 
quim, Zacarias é Rufino Candis 
do Franco, de Lisbôa. 

—=No pretérito dia 16 do cot- 
rente festejuu mais uma printa- 
Vera a nossa estintada conterrá- 
hea sr2 Maria Miranda Dioga, 
dedicada espôsa do nosso assi- 
tiante sr. António Gonçalves 
Aniaro, de Belent (Lisbôa). 

Os nossos patabéns, 
—Também no dia i8 passou 

O aniversário natalício dos srs, 
Altredo de Oliveira Novo e josé 
da-Silva Lopes, de Mataduços, a 
quem, felicitamos, 

--Completarant mais Una pri- 
tnavera no passado dia 19 as 
simpáticas meninas Mabilia Cruz 
e Viéturta Pereira Duarte, 

As nossas felicitações, 
—Passa âmaliha o aniversário 

natalício da st! D. Elvira de 
Souza Mota, de Santo Amaro 
(Lisbôa), pelo que fazemos vos 
tos pelas suas felicidades. 
—Também festeja âmanhã os 

seus anos o st. Alvaro Bastos, 
de Lishõa, 

Parabéits. 
= Igualntento completa âmanha 

Mais um aniversário a sr.* D, 
Leonor Nunes da Silva, da Ro- 
cadinha, 

Felicitanto-la é fazemos votos 
para que muitos mais conte. 

=0O nosso amigo sr. António 
Nunes das Neves faz também 
à manha anos, pelo que o abraça: 
mos. 

“No próximos dia 27 do cor- 
Tente passa a aniversário natall- 
cio da srt D, Lauriiida Pais Con- 
dessa, testremmecida espósa do 
“Hosao camarada Pals Condessa, 

Felicitamos a bondosa senhora 
Coil os nossos melhores votos 

e 

Que pelas festas da cidade velo | 
muita gente a Lisbõa, mas alguns 
por não conhecerem as ritas andas 
ram à tó. 
—Que o nosso amigo Sarapião 

canta o fado em casa do Antão; 
— (Que o Antônio Constantino 

na noite de S. João val tocar o 
violino, 
—Que o Duarte da olatia está 

contente com a fibgnesia. 
=Que certos bicos foram vêr o 

fógo a Santa Catarina, só viram os 
navios e fôgo nem, «*pathvina! 
—Que vai organisar-Se uma 

marcha para a noite de S. João, 
percorre os mercados e termina 
no Formelão; 
—Que os c: imponentes da mar- 

cha usatn trafo a rigôr, de catnizos 
la e calção por causa do talór: 
—Que vai haver grande anima: 

ção alé à penca do Figuelredo ser: 
virá de perdão! 
—Que o Abreu não cabe em si 

de alegrin, já escreveu a seguinte 
quadra para ésse dia, 

Rapazes € raparigas 
vamos todos & totnatia, 
vaio Zé e vai o Lince 
Fernando Abel e Faria, Bis! 

Zé. 

LEIAM TODAS AS SEMA- 
NAS O ECOS DE CACIA 

HM LISBOA CONSTA] ÃOS interessado 

para que por largos atos, festeje 
aquela data, na companhia dos 
que le são queridos. | 

— Também no próximo dia 29 
do cottente completa mais uma 
prithaveta à st? D. Silvitia Antus 
tiés Rodrigues, dedicada espõsa 
do nosso quêtido amigo & assi- 
nante'sr. Amorim Rodrigues, de 
Lishõa. 

Antecipadamente receba os 
nossos sinceros parabéns e a 
expressão da nossa estima & cotr- 
sldetação. 

DOENTE 

Está em convalescença da dos 
ença que últimamente o alligia, 
o nosso redactor sr. Pais Cons 
dessa de Lisbôa. 

Abraçamo-lo e fazemos votos 
peloseu pronto restabelecimento. 

Na próxima terça-feira faz 
dois anos que morreu em Cane- 
ças, concelho de Loures, o nos- 
so saiidoso amigo e estimado 
caciense sr. Manuel Simões Cat- 
relo, pal estremmoso da sr. D. 
Maria de Lotttdes P. Simões e 
utuido da sr.º D, Balbina Perei- 
ra Simões, í 
-Ào retotdat este dia que etilu- 

tou tatitas pessoas amigas de Ma- 
nuel Simões Carrelo, o «Ecos 
de Cacia» desfolha piedosamente 
-Ôbre a sua memória as pétalas 
de unia saúdosa infinda, 

ESTADAS 

Vindo de Fornos de Algodres, 
onde é Industrial de panifição, 
e-tá entre iós pot uttias semmaiias, 
o nosso presado athigo sr, Mas 
nuel Rodrigues Teixelra e sta 
espôsa, 

| Agradecemos petiliotadamente 
a visita que nos fez em nossa 
redação. 

  
Ea 

S 
meme 

A nossa camara mitnicipal de- 
terminol que os possuidores ot 
arrendatarios de “prédios confiz 

jnantes com a estrada, caminhos, 
ou lugares de servidão pública 
são obrigados a apararem e 

respectivos marcos, 03 cómoros 
gue eniestarem com o terreno 
| úlico, assim cotho arvores cus 
jus ramos penderem também 
para lugares púhlicos. 

A multa é de 10500 e de Ílies 

custa, 

Album do Gontribuiste 

ESTABELECIMENTOS DE 
VENDA DE VINHOS E BEBI- 

DAS ALCOÓLIBAS 

Estes estabelecimentos itão des 
vem deseurar o pagathento da 
taxa anual erlada pelo decreto 

e, findo êste, será relaxado o 
respectivo recibo, para se proce- 
der à cobrança coetciva, - 

A referida taxa, confort a 
imporiância dos estabelecimen- 
tos, é de 50500, 60800, 80300 e 
100300,   

ECOS DE CACIA — 

Madeinoisell Araey 
Soares 
tri mao 

À hora do tiosso nEcosh Era 
trar tio prelo recebemos à tiotíz 
cia que com muito prazer ince= 
rimos de ter passado ho dia 13 
do corrente mais um ano no 
jardim da sua existência esta vif- 
tuosa menina que é filha predi- 
leta da sr: D. Conceição Soares, 
é do nosso amigo e assinante 
Sr. Abílio Soares, assim como 
hoiva do nosso também assihan- 
te sr. Armindo de Abreu. 

A aniversariante que é dotada 
de excelso toração de virtu- 
des, por isso à consideramos um 
verdadeiro tesouro dos rriais pre- 
ciosos, que felismente, é à bem 
da sociedade ainda se encontram 
nos tempos que vão correndo. 

Ao nosso amigo Soares é à 
sua espôsa que tiveram o seu lat 
em fésta nesse dia, bem como 
ao nosso aátnigo Abreu, que vê 
naquéla Santa Imagem todo o 
set! soitho doutado, e tóda a fe- 
licidade da sita vida, porqué 
quém sabe ser filha atnantíssima 
e dedicada, também deve ser 
bôa espôsa, É mai estramosa, 
Em none de todos os que tra-: 

i 

  

A mio ii TT, 

Associação Popular tle Re- 
neficencia de S, Cristóvão 

E 8. Lourengo 
  

Nos ptóxitos domingos 1, 
8, 15,22e 20 de Julho e 5,| 

2, 19 e 26 de Agosto come= 
mota esta prestlitiosa associa- 
ção de 
versário, 

Lisbôa o seu 21.º ani- 

Realizar-se-ão imponentes 
festejos no explendido recinto 
su2 séde, à Costa do Castelo, 
aos quais deveiti afluir inume- 
ras pêssoas, pois qilé a obra 
da Associação Popular de Be- 
pa e S, Cristovão e 

get as creancinhas pobres da- 
quele poptiloso baltro lisboe- 
ta, fornecendo-lhes livros es- 
Colares, vesttiario, calçado, pré- 
thios, tima refeição diatia 

Lourenço consiste prote: 

balham testa Casa envia o nEcosy Tete a coadjuvação de toda a 
o seu ardente desejo de 
felicidades a tôda a família, e ao 
seu futuro casalinho. 

  

Espansão do ECOS 
Novos assinantes 

Continuam cs nossos ami- 
gos a dar provas de muita de- 
dicação ao Ecos. Eni todos os 
números registatios tivos as- 
sinantes e Isso nos otgulhã pe- 
la maricira desinteressada co- 
mo são solicitadas as remessas 
do jornal, sempre acompanha: 

mititas | gente, 
Este ano foram protegidas, 

durante o periodo escolar, 328| M 
ter.anças, 

digno de lotivor à bene- 
Mierita missão desta celectivi- 
dade, tão merecedota do au-|1 
xílio dos corações bet fofniia- 
dos e do apoio da linprensa 
que pugna pelo bem-estar dos 
filhinhos das classes trabalha- 
doras, 

Não devemos esqgtiecer os 
altos serviços prestados a esta 
instituição pel: s seus. directo- 

RES Si 7, 

De Tabocira, 
a 

O TEmPo 

Hã utta sématia à esta parta 
que « tempo tem mmenitado os 
nossos luvradotes tom a chuva, à 
qual viria beneficiar stuito tôda a 
agriciltura, pois que se assim 
continuar, os milhatais não ches 
Bam a deitir h esplga) tal é q 
ealôr que tltimamente aqui ag 
tem feito sentir, 

S. PEDRO 
eipréxime-se tradicional festa 

de S, Pedro, que este ano vai 
festejado Cort graride pompa, tal 
É o estuslasmo que lavra Elie 
todos os Taboeitenses, É, acon= 
firmat o que aqui Gsttévettos, 
damos hoje à estampá à 

SUBSCRIÇÃO ABERTA EM 
LISBO 1 PARA AS FESTAS DO 

S. PEDRO EM 29 DO 
CORRENTE 

Ernesto Marques Catvalhal BO$00 
Manuel M abundante e ainda tim peque-| Manuel Marques aj o o 

no almoço tios thêses de rigo- | Marcelino da Eru toãog TOso inverno, é pot isso ime-|José M, Alieida 10800 
Catthindo Marques Perrelta 10800   

na 

das de palavras licentivas à 
prosséguirmos 
missão regionalista e liberal. 

Hoje contaros thais os se 

horirosa 

guintes srs.: Francisco Pina, 
estimado comerciante, de Lis- 
bôa, Manuel Machado, Jesué 
Martins Peniche, também de 
Lisbôa, António Baptista, de! 
Oliveirinha; e Albino Rodris 
gues de Azevêdo; de Sarrazo= 

  
res, antônio da Silva Telxei- 

ra, Joaquim Franco Júnior. José 
dos Santos, José Franco, Cas- 

reira, stc., sempre prontos a 
dedicar-lhe os seus iitelhores 
esforços a-fim de podet eficaz- 
mente proteger as creanicinhas 
obres de S, Cristovão e S, 
ourençgo de Lisbôa, 
Foram constituldas as co- 

siatio Afonso, Francisco Pe-! 

aptumarem, pela linha dos res-| 5 

lei n.º 22,530 de 16 de Maio de | p 
1933, pois o praso está a findat |N 

ecld 

Se pe 
O Re 

Fóra 

Tudo   4 

  

niáthi por atacado 
Agtia, lz e itistrução. 

isa já eim eleger 
gleira deputado; 

a reviralhada. .s 

isto é uth maná, 

Os nossos sitcetos agrade 
teitnentos, 

k- m Lisbôas=Diz=se.,. 

Que o Zé tein à mania 
e fazet cá do jornal 

Perfeita eingraxadotia; 

—Que nã contissão do Pragal 
O Márioe o Aldrabão, 
P'ra acabar com o nial 

seterii nandados aparar à sua ae infecta à pevaaçãos 

Por isso no Outro Lada 

.. —Wtte é caso d'estdrrecer 
Todo o povo «d'Almada 
Cort o Mário a defender 
O quis não percebe nada, 
Só se já também está, 

à nossa economia e à vossa vi 

missões de horta e executiva 
para tealização dos festejos 
comemotativos e enviadas cit- 
euilares dus setis associados a 
solicitar ptendas pata o bazar 
e donativos a favor do cofre 
da sua cantina escolar. 

PADARIA 

daria em Esmoriz. Unica que 
há naguiela localidade. O ros 
tivo do trespasse é devido à 
falta de saúde do seu proprie- 
tário. : 

Trata-se rá mesttia. (6) 

  

Padaria 

Drespassa st uia 
padarta Com todos os seus de- 
cotitetitos legalizados ein Avei- 
ro; motivo de tetirada do seti 

odemi crêr qse a situação proprietário. ; 
ão será cofit tido, tão tmá!;,.| - Pata tratar com António da 

Costa Rafeiro; 
e Line; |Ri de S. Rogue, 119 for 

Lér a 4.º págitia du Ecos, onde (1) AVEIRO 
encontrareis anúncios prestáveis | aiii 

Leiain sempre coti thuita aten. 

| TRESPASSA-SE uitta A 

Mattel Oliveirá Lutes 10800 
Lisantiro Nunes Matques 10% 
José M. ds Cruz 10800 

anuel M. Fernandes 10500 
Arménio Bastos 10800 
Frankelim N, Bastos 10800 
lanuel de assunção 5800 

Vitorino N. Santos 5800 
osé Barreiros 2350 

Joaquiti Alreida 1550 
S: D. Ana 6 
Salvador Rodrigues 1800 - 

256800 

M. R, É. 

DE LISBOA 

UM ANIVERSÁRIO 

Em Taboelra coinpletoi 15 fiz 
Sothas priniavetas, fia semana 
p. Do à simpática fmetina Aurilia 
da Silva Crespo, dedicada filha 
da sr.“ D. joagitinta da Silva Cres: 
po, e do nosso boni artigo e as- 
sihante sr. João Nurtes Crespo, 
actualmente & residit nagtiéle lu: 

gar. Ê 
Para a aniversariante dagiii ente 

viathos as nossas mais respeitos 
sas felicitações, desejando que 
esta data se prolongue por ind: 
tiiêros atos tiá companhia de 
seus extremosos pais, 

Arnténto Nunes Margites, 

  

De Angeja 

  

Como hos árive anteriores, já 
deram principio aos trabalhos 
parta festa de Nossa Senhora 
dus Neves, que Este ato terunt 
lugar nos dias 4,5, be |? da 
próximo Agosto. Estando já tons 
lratadas, segundo nos info my: mM, 
5 bandas de música, faltaudo 
tuna para assim 4 cotuissão tum 
prir a sta openião, 

Do gtte formos mpurando va- 
mos iuformntido 08 tyssos leitos 
tos; 

=Foi há dias teparada com 
“lguns carros de entulho a ria 
da Agra, uma das que aspirava 
por 8ssa reparação, 
Bem ja quem nesim proce: 

8. 
=Contintiam com atân os sera 

viços agritnlus, procedondosss 
agóra às colhivitas dos trigos que 
se npresentam belos: 

— Para assistir nos festejos de 
Lisbôn, form daqui muitos dos 
nossos Conter  âneos, os qháis já 
regregsariio; ER 

=-kistão quasi teriminádas ag 
obras du 10u dos Pirhoiror: 

ea
     são o «ECOS DE CÁCIA» 

e



A «Construtora» de Móvels de 
Ferro de Avanca 

SD Ete 

João Antônio S. Borges 

  

Grande prodrção de móveis 
ue ferrô 

Fornecimen'o. para todos .os 
pontos do paz; aos melhores 

preços do mercado. 
Fabrico solido.e períeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos elien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerárias 

  
  

  
  

  

Em mogno e em pinho, simples e de lixo, entalhadas, ari | 

cam-se a preços económicos, para révenda, na casa 

Viiva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64 AVEIRO 

  

“Nesta casa executa-se- qualquer serviço 'à-sita aafte, tais como: consei(os: de 

«espingardas, revolveres, pistolas ete., bem comooxidação a. preto j 

É “à azul de tôdas-as armas-defogo 

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 

“SUCCESSORA 

Candido Augusto da Costa, L da 

  

  

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
“TINTAS, A-MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Eseriório e Fábrica: Rua da Cascdlheira, 
33 (Alcantara) — Lishôa 

Tintas para imprensa em côres e preto 
vernizes tipográficos, massas para 
rolos, papeis para impressão 'e 
matrial para as artes gráficas 

A MOBILADORA 
EE PN tes 

  
  

  

  

  

António Batista 

(no antigo solar do Conselheiro Castro Matõso, na Oliveirinha) 

Encarrega-se de todo o serviço respeitante à sua arte, que faz 
com perfeição e à preços módicos. 

  

Francisca Negrão| Armação para Anjos 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e jaz tratamentos uterinos. 

Aluga-se tôda a qualidade de 
vestidos para anjos, por um pre- 
ço muito módico. 
Quem pretender dirija-se a 

pes 

ECOS DE CACIA 

  
  

  

Vinhos E oa 

«A FERMELA» 

  

  

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 

COMIDAS 

Visitai esta casa, onde en- 
contrareis bons petis- 
cos é bons vinhos 

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1932 Reservas —24:000 

Contos 

  

SEDE NA SUa PROPRILDADE: 
Telegramas:Lanoican     

  

Atencão! 
O proprietário do Restau- 

vant Bom jardim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mos 
derno e aceio a preço modico, 

Almoços: 2 pratos à escolha 
pão vinho -e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6500, 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Brea- 
Tau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

Eduardo A, da Silva 

Oficina de Ferreiro 

'Rua Eiz de Camões—CACIA 

  

    

Nesta casa exeontum se todos 
'os trnbalhos concernentes à sua 
“arte, pelos preços mais modicos. 

“entao 

Alfaiataria e Barbearia 
  

“A melhor -da frêguesia de Cacia 

apre 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 
tam-se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços, 
mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

    

comme É camera 

DESENHOS EM TODOS 08 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

Tea 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos, 

a 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços, Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

  

  

  

  

  

        

Telef. | 55764 18, Av.da Liber. Lisbôa 

x 

Manuel Soares 
Marceneiro 

EIXO —==- AZURVA 

  

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fizem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo ingléz e Henrique E) camas, 
mesas clc, 

Empalhãs-se Mobílias em tódos os estilos, fazem-se polimen- 
os vóvos; ou reparações em qualquer obra... Tum bém está for= 

necido de tôdos os artigos de mercearia é bon vinho, 

  

  

Padaria Prmicrosa 
DE meme masa   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada vasa, fabrica-se | da de tocas as qualidades 
e feitios, com acsto e farinhas de 1º qualidade, fornegidas pelas 

melhores fabricas do Puíz. O pio desta casa, é fornecido seu 
pre gas melhores condições do msrcado, tauto no préço con.o 
em qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone Nº 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

  

Casa de Penhores 
DE ss 

Augusto A. S. & €." Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R Campolide, 1 LISBOA 

Esta anliga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, briiban- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobilias, rou- 
sidade de recorrer go pres- | pas, e todas as lvansações 
tamista, pois que os seus | que digam resprito a este 
juros são us mais modicos | ramo com rei |, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

H. Avenida e Restaurant 

—=DE=— 

BRUNO DA ROCHA 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, possuindo   Praça da Rêpública   Chamadas a tôda a hora Irene Nogueira Souto — Angeja MOITA DO RIBATEJO 1 

explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 
hotel é nunca nais preferir cuito
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